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Café - Instabilidade 

E.m 197" • l~t"'5 pflnlLp.lI~ r ... la-
l',,"ad s ( ~ '-'cu num,.! car.,.,,,a 
["',,, 1 ,,' S{')lu,ml> .I) , .. conheCI­
mer.' d.l '''''tIlCla 1:(1 BrasIl doi 
!'f.l)(.1 l Ilh,'"d.l 1'''' f..,rrugem du 
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l.' d .. , I'''~'' du C"r.·lOlllada j~ no 
ull lm" ,nm",lrl' de 1969; Cf 'nu­
d,m\,l '" >1'",,,1 .. <.I .. pulLUlJ dl' 
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.. ",,,,K,lll( b'''' "hl"'''~ corh,dt, 
r~", , .. .nhJ~,,<I, l'"m o alasl,a, 
"" 111" 1''' ~,,·,'I d" m~1 kcn·"t.,· 

., ,\1 .I li " ,I" K~j(I",,~1 
L."'I\ Am,,,,~n~ da (Jr~J"'Laçd.(, 
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" fH ruanamenl 
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ma l p' t,OI" , t~h,:k<.'c!" pd, 
l'a" d, tt I!'" 1>"0' ,nl"lllO't1", <.h, 
101"""" Inu, ,\n1<'r"~n,, ,k' C't'!l 
<l.'s .-h:r "j,. ,m lu, 

C."' , 

de Preços 

(I~lb .. , (""a H,ca A J5 .. ~I(>ne'a da 
F'AO. 10m t,lraln d~ ~mergi'ntM. 

faz-se nl'Cl,~,,'HIJ p.lra que ~ e,'I­
cem c"n",qu"ncld' econom'cas ( 
s,e'JI5 fun.·,,')~ par,) grande p ... lt 
d,,\ palies du lI.,ml,1< nO). iK"s a 
praga r.'prt'cma pt<rlgo qut' podc· 
ra afelM d,· m"dl> j.(raq· d ecunu 
mia du' palw~ p.udutun·s 

burl'tal1!"_ "S med,das adVlad", 
pd .. , ,I ul<,,,d .. d .. , hras,lc" .. s "'­
tumh,d,,, da dde.~ f1(o'SJn"~na 
Itm "nll(·d,d.) " alJslrJmenw tI:I 

praga para "s ~JfeLJ'S das LonJ' 
p rodlll"ra~ mJ'~ ,mp<>rt.lI1I.,S. a ~a· 
I"·r. ~ ,,,na ,",ui d~ \hnh c o~ E~­

IJd,os d,' ,",ao;> P~ulo ,. d., P.l.ral1~ 

'a l n .. , "'drn,"~dd. rornl'fl>t<n· 
d, nd, ." " lad .. , da BJhla, I:.\P"'· 
I', "anlo e \1,,, .. ~ li, ral'. nt·su, ui 
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.q:UOU·~l· ~"m t' ~ lI" .dall"v nu 
{ mh~11 .. t"Jj!" ,md'3nk 3 pul\'C' 
r 11.",.", ,h, f u "10:" Id", de h~M: cup,.,­
,,' Lrn C,"dU"):il, \ I,nas G" ra,,_ 
f, , "fI'1(I" 1',-1" ~"\',",n,, fed"ral 
I , ,\,,',,',,"' .... u_ 1"",Io.,lrO "'Il'''' 
da' An",rlldS, (h" I'" qw,a d" c"n­
HÓIo· 'fuo""'" da I'r,')(J 

A • rradl<.I~ «, d, s c~fcza" cun· 
lalT\'l1ad", ""a a "".d,da nl~'S til 

d, da I, .. r;/. e I: I lt·, a I'u):a, ma1 
q (.p ... 1o ,f,·lu""m'-"13.b 
1 ~1t'niõ.ll< d,. ,," ,I alln~"Ja ISlo foI 
,," '''h,.,d. a 'a. pelo 1' .... 1 Urano 

<llIrnh, d., ()h.,or, .. d,,,·,, r d" Len· 
Ir" ,I I"" 1Ij:,~ôt, ,i,hre ,I "10'­
ru): .", d , ("lo', I,. d, (".,,~,. Pu, 
'\1):,01 ,,,,,.,,1, '.,Ii" Um" d:l' m .. ",-

dUI""d"d~s no a~sunl" . qUI' L,­
,,,,,I. ,,,hn' 't·"."II('J~.,,) ~c d~tIJ' 

'''u n\'." lu d,1 "np(,~"h!l,dad~ 
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de M: arrançarem 10m massa os ça · 
f(>lal~ afctados. localizados em ler· 
"tuno com tafe,cultur.1 d ls pt<r~a. 

c"me # a dO$ I:~tados ondl' :;.e veri­
ficou J co,"amlnaçào. sobretud o 
em cafce'ru~ fugldus à cultura e 
d'~PI'r...." em mal~S e ce rros_ ou 
m,'~mH "~co"d,dos tn!re o utras ex, 
pkraçót·s J~rocol d ~. 

lm I 971\ p,o~s ... gu " a'" cum 
mJ'ur "ll~n~"IJde u, traba lhOs dos 
m,I"UIOS d,' p<:squ,sa vIsa ndu ao 
dC)"n~HI~,,,,~nlO d., vJroe<.lades de 
cafn"", r,·sI>t ... n1b;lo ferrugem . 
\fahalll,,~ (oS1c~ QU" já se vmll .. m 
rtJ"z~"do hil lempOS. pronelpôll. 
mtntc no ,,,nltulo Ag ronOmleo de 
Campm.l~, !)av Paulo, na presunçao 
d~ lIu,' m .. '~ dIa meno~ dIa o;> Bra· 
~,I It'n .. dI' defron tar·se co;>m O pro· 
hlema d" al,ar.,cmlt:mo aqu' da fero 
rU)l,'m do laft<." ro. 

H.·Ct·'ll~mcme, eSlevc no Bras.1. 
a pt<d'du do !nStllulO Brasll elru do 
C~f'-, ,- da nr)( .• nIlJçaO Int ... rnae'o· 
"a. d" L~tc, " pal<!log'~tJ J A N 
Walh._ do \ I"uSll'roo da Agfleultu­
ra dI: (JUl'nlJ ~UlOrodad~ de grande 
r~pula~'JO "m fuopalQlog'" Dt<"o's 
de p"'ndcr duran,~ 2 meses ale· 
"antam"nl" da. áreas produtoras 
dI' taf.·. d,·(iar"u "m relal()f1o. "A 
f. rru~, m d" I'~f .... ·"o representa 
um f .. tor n/}V<I, Imporlante, a se 
u>""I.!I-rar 110 BrJ~,I. mas ele pode 
SI'r eOl1\ro lad" dc~,k qu\" lenham 
""no Jj:'!fa P"'qul>a S,",Ia e tram., 
lho dl ,·XIl'"S.''' r-;,1O parece qu~ a 
I'rJ~J venha ,I I,'r o ,mpacIQ sóbre 
a I"'!ÚU~"" n"unnJI que, em {·po· 
c,,, "'\'( nl.·,. ov"r,ml :I s~ca c J 
):,.,,1,,· 



Em 1970 os prl'<;OS dos nfés hra· 
Sllelros continuaram a subir até 
fms de outuhro: o mesmo não acon· 
leeeu, porém, com os dos cafés da 
i::\lópla. mduld,,~ ''', mtsmo gru­
po de cafés nào despolpados do 
BraSIl. os quaIs, tl="do prossegUldu 
I=m alIa até meados dl' Julho. comc­
çaram da. "m dIante a bal.>;~r para 
dtl"glr 110 fIm do ano o nlv,,1 maIS 
fraco. 

Cl!ml'ortJnwnto quase IdéntlcO 
ao dos caf,'s da EII6pla tivtram os 
do ~rul){j '"utm~ dl'SI)olpados" 
cLmprt'e"dl·ndo oS despolpados la, 
tmo·amerlcanos (,utros qUl' nlln os 
colombldnos. e os afrICanos To· 
mOU'51;" déste IIrupo. como reprl'­
~e"laIlV{). o café de EI Salvador. do 
f'adr30 central. Os preços dele ron· 
tllluaram em dSCl;"nsao alé Julho c 
a parllr dill ballcaram conSldcrà· 
"e!mente Ilt'la pressão de suas ofer· 
'as aos mercados, 

Os carés colomb,anos man\lve· 
ram durame al!tum tempo u mvel 
máXImo de 60 centavos de d61ar 
por IIbra·pHo alcançado nO romé· 
ço do ano, mils amda em jane",;> 
miclaram movImento gr.ldJlivu d" 
baIxa. r"d,,~mdo a dIferença eXls, 
tente entre seus preços e os dos de­
maIs despolpados para evitar que­
da em su., exportaçóes No fim do 
ano haVIam allllll,do seu nivel mal~ 
fraco_ 

Os preços dos car .. s da variedade 
rohusta. representados pelo padrão 
nallvo de Uj{anda, conunuaram a1é 
meados de outuhro a alia ImClada 
110$ lillIm(J~ m('w~ de 1969 [)epOlS 
er:meçaram a halxar. emhora no 
fIm do ano Jl!1da estivessem em nl· 
vel superior ao regIstrado em seu 
miClO. 

Esta maneITa de evolver do mer· 
eado pode $(! r vISta na Tabela I que 
reproduz os dados do Boletim Men. 
sal do Bureau Pao·Americano do 
Café re ferentes aos pr~O!; médIOS 
mensaIS de cafés rep resentativos 
dos" grupos em que se distTlbuem 
05 palses membros do ACOrdo In­
ternacio"al do Café. 

As diverg~nciDs entre os paises 
importadores" os exportadores em 
conseqlléncia da alta de preços ini­
Ciada já no último trimestre de 

Tabela I 
MensaIS 

Mb 

,-
Setombro 
Outubro 
No~mb,o 

O ... mb .... 

1970 
Jan.,ro 
r ....... ro 
Ma..,;o 
Abrol 
Ma", 
J.m~o 
J"lho 
AV""to 
Sete mbro 
Ou t ubro 
Novembro 
Dezembro 

Mercado do DlSponi ... ' 1 de Nova Vorle 
Em unls de dólar por Itbra -pbo 

Preços Midlos 

Dflpolp.a"oo N.\o OUpot .... _ RobuOln 

EI So' 
Co16mb •• ~."Or 8"", Et,6p,a UVand. 

Mam. Padrlo Sontoo. , o, ....... Padrlo 
Central NU .... o 

45.30 4'.20 42,33 39,00 30,78 
~.~ 46.r.i 46,90 43 .43 33. \8 
Y.i.75 47.00 48,4() 43.98 37.1' 
~.U ".M 48,1(1 «" ~7.25 

(,9, 43 5' ,311 ~." 48.40 311.75 
57.18 51.28 !IZ.J5 48.13 lI.IO 
57,50 ~.~ ~.o. >O ... 39.43 
"." ~.,. .U, 51.9$ 41.00 
57 .. 5 ~." ~" ~." ~.U ,. ... «.>0 ~.m ~.D '1.61 ,.." ~." ~,71 ~.a ~.q 

"" ~ ... ... n ~.U ~,U 
~,M ~." ..... 51.65 '1.53 ..... >O," 51.15 4V.5O 'l,U 
« ... '7,011 ",U 46 ,57 ~.~ 
5.2.45 «,U .. m 43,43 .,,, 

1969 HtlVeram focalizadas nas 
r~ul110es da Or~anll_aç,\o Imerna· 
Cional du C;af~. em março e agOs· 
to/70. 

as COlas na opurtunidade: que es· 
peravdm que os desenvolVImentos 
IUluros conrlrmassem a oplllião dos 
pai~es "xportadores. e que. se o jul· 
t(am"nto dos p31seS exportadores 
vIesse a revelar-se errado e os pre­
ços sublhem maIS. aS ronsultas fu­
turas sObre as cotas de e xportação 

• 
• 

• .. 
-, 

-

Na reunu\o dt· março. os palses 
Imponadorts pretendiam que. por 
mClo d" uma Resolutão do Conse­
lho. K' eltmmasse o teto de 8.25% 
fiXado para os ajustes para maIS 
(Ias cotas de exportação Áquela 
C<poca t'ss" te10 j~ fOra allngldo e. 
para o re~lo <.lo ano cafeeITo. não 
S~ faTIam novos ajustes par.! ma" 
nas COtU Isto SIgnIfIcava que não 
hav('rI" supTlmentos adICIonaIs d~ 
c"f(· au mercado. qualquer que f6s· 
se 1.1 nlvel atingIdo pelos preços. 
att' o fUII do ano cafe(!iro 1967·70. 
ou seja, até 30-9-70. 

e sObre os pretos para o ano cafe· ~ 
elro HI70_7 1 se to rnariam dlfice's. 

As negociaçóes entabuladas não 
condUZiram D aCOrdo algum. Na 
ocullo. os paises importadores. 
em dedaraçâo formal, acentuaram 
haver sollcttado que se (ornassem 
medidas apropriadas, porque esta­
vam grandemente preocupados 
com a elevaçllo rápIda dos preços 
nos prtmclTos meses do ano ca­
fe(!iTO (out /69 a de~. /70); que 
alt(uns membros exportadores. ale· 
gando razOes lécnicas. haviam con­
SIderado d esnecess.1 T1 o aumentar 

Falando em nome da dclegaçao 
dl' seu paIs. o r"presentante nort~· 
americanO dt'Cla rou' "C hegamos 
uqui preparados para conversar e 
"SWmoS ubQrrecldos por não \t'r 
hnldo ac6rdo, Os produtores di~. 
seram que os preços não vila subir. 
Espero que tenham razão. Entre· 
tamo, $C os preto$ se elevarem. ha· 
ve rA séTl3S d,ficuldades quando 
nos reu"lrmos maIs tarde neste 
ano para estabelecer as cotas de 
exportaçlllo relativas ao ano cafe· 
elro 1970·71". 

Nessa mesma ocasião, um mem­
bro de alto nlvel da delegação bra· 
s ileira deelarou: "Até o fim do ano 
cafeeiro. os preços permanecerão 
estávei.. a menos que haja uma 
geada ou outra catástrofe natural. 
Pensamos que existe café suficien­
te em mãos do comércio I,ara sa· 

-
• 
• 

• 

• 
-



• 

• 

• 
\l5fmze. a pT<xura a05 preços 
atuais. Lançar mais café no m"rea· 

• do. apenas depri miria 05 preços" 

• 

Na reuml'oo de agOslO. o Conse· 
lho da Organização InternacIOnal 
do Café tratou. enlre outros anun· 
tos, da fixaçao da COl3 global de 
cxponaÇao para o ano cafeeiro 
1970·71. 

Entre 15 duas rCl1n,óes. a de 
março e li de agOsto. os preços mé· 
dias mensais dos caMs das proce. 
dtncll$ represen ta tIVas dos 9 gru· 

- pos haviam registrado as variaçõcs, 
no mercadQ do disparuvel de Nova 
York. IndIcadas na Tabela li 

• -

• 

• 
• 

~stes dados revelam que no in. 
terva lo entre as duas reumõcs 3$ 

ahas haviam s.do moderadas. To­
davia. como o Conselho Monetáno 
NaCional. no I:Irasll . haVIa elevado 
CI preços mfnimos para (,I registro 
das declaraçóeli de vendas para c 
exterior de 46.00 centavos de dó· 
lar por libra·~so. em março. par .. 

• 48.50 em 3góSIO. à ra:tlio unlformc 
de meio centavo de dólar por mês. 
05 países Importadores liderados 
pela delegação none·amerlcana _ 
convencIdos de que a polltlca bra· 
sllelra de preços sempre mais ai· 
tos continuaria se não lhe opuses· 
sem d,ficuldades - forçaram a n· 
xação de uma cota globlol de ex· 
portação. mic ia l. para o ano cafe· 
e lro 1970·71. de 54 mllhóes de 
sacas 

Este vOlum" pOdcrla ser maIor 
amda no caso de se sallsfa:terem 
determmadas condlçóes estabeleCI. 
das nas ReSOluções pertlncntes do 
Conselho. quer pela hberação suo 
cessiva de 2 parcelas de 2 milhOes 
de> ~ac.< clda 'Ima :'''r atravE' 
dos ajustes para maIS das cotas de 
eKportaçJo pelo sIstema de aJ ust" 
selet IVO do suprimento em função 
dos preços. 

As deó50es do ConS('lho SObre 
os supnmentos de cafê para o ano 
cafeei ro 1970·71. na medIda em que 
torna ram IlOssivel a oferta de café 
em quantidades sem relação com 
a procura posslvel. contraTlaram o 
objetivo princIpal do Acórdo Inter· 
nacional do Café. . 

Por outro lado. d epois de nego· 
ciaçôes laboriosas. o Conselho da 
Organização Internacional d o Ca· 

I'e~~r~"o 1971 

TalJ.ela I1 Mercildo do DilpOnlvel de Nova York P~ços M~d io s 
Menuis Em centl de dólilr por libra· pho 

VARIE DADE ARÁBICA 

/ /., '/" " w"I, •• 
CoIGrnbl.; Mam. 
EI So'vldo<: Pad,., "'"1,", 

',l, ~,I, · '1~.1 IH" ~ •• 
eral" : SlnIOS. 1'110 4 
EI,6D'" Dj,mm. 

VARIEDADE ROB USTA 

fé. tendo em VIS!a o Slstcma de 
ajuste selellvo do suprimento em 
funçJo do preço. estabeleceu pau 

o,'p<llpod"" col""'t.. ...... 
Ou ..... dnpolpld(h 
'10 do!'<~II>''''OI !"I<I\" o 8r ... I) 
V."t<I~M tOOUll. 

Estas f.llxas novu de preços duo 
tmadas iI vIgorar por wdo o ano 
cafeclro Slgnlfica~am o re<::onheCI· 
menta pel(ts palses Importadores 
da realidade do mercado. Já não 
e x.st,a maIs e xcesso de sUOlTlmen. 
tos sóbre a procura passIVel. mu 
sIm esusse:t relativa [)(.Ir estar sen­
do COlhIda no Brasil uma safra de 
volume rl'{l u~.dlsslfno. preJudl~ad ,. 
110 teml)(.l da floraçlo e da ('u"fl. 
caçào IlOr fenómenos climáticos 
adversos. a saber. geada e ~a 

Quando se VOtou a Resoluçáo do 
Ccnselho que Incorporou as dl"ci· 
sOes tomadas s6brl" os supnmen· 
tOS no tUT50 do ano tateelTo se· 
gUlnte. abs"~eram'se de votar ês­
ses palscs; Bras.1. ParaguaI. Peru. 
Portugal l' Tanzànla. 

Em outubro. as vendas preclJlI' 
tadas de cares da safra passada d" 
l,al5eS do grupo "outros d~pOlpa. 
dos" Intensificaram 11 baI xa de seu~ 
,,,cços que se illlciou em meados 
de julho. 

Cesdc agOslo. 05 preços médIOS 
mensaIS dos caf~s dhse grupo no 
mercado dlsponivcl de Nova York 
eram maIs baIXOS que os do caf~ 
Santos t ipo 4 . e a dIferença foi·sc 
acentuando a ponto de chegar em 

~7.!I(I 55.9$ ,.n 
~.~ o." ·0.1>2 

~.OO 55.1' ~ 2.71 
~.OO ~.~ • 2.63 

. 3.1 O 

os 4 grupos de cat.< as faI Xas no­
vas de preços. estando enlre parl'n· 
teseli as v'gentes anteTlormente: 

, • • h ... 0.00 .. ~ l,~ .. · ..... ., .... "",.,"" .. "'\0' "' . ...... 

~~ 1407$1 ~ .. H475) 
4,),25 138,75) n2S 14275J 
iU~ 136.'S) 52.25 140,r5) 
3U2 132.(0) 42.1'2 l36.00) 

outubro a 7 centavos de dólar por 
IIbra_pêso. O que se pode ver na 
j(ll>ela I t.moora os negócIos f'S­

petialS celebradOS pelo !BC com os 
torradores reduzissem eua dl fe· 
rença. ela aind(l perdurava. 

Quando a relaç~o dos preços en­
Ire os c .. .rés despalpados latinO' 
amerltan05 e africanos. de um la· 
do. e os <.I" qualidade boa do Bra­
SIl. de outro. n30 é a que o tomér· 
cio mternaclonal re<:onhe<::e como 
razoovel. a saher. CI primeiros to· 
tando·se a preço supeTlor em 2 a 3 
c(>n t a~os de dólar p<.;r Iibra·pêsO ao 
dos hrasllelTos. as . 'endas de nos· 
"u" ~~r(" >~ t<= 

IK''>tl~ abnl. em wgulda /I reU' 
,1Ijo do Conselho. em março. no. ­
sas remessas para o eXleflor eSla· 
vam dnnmumdo e em OUlubro ha­
,-.an, lIdo apenu de I 00 1 620 sa· 
cas Nos ultimas 3 anos, entre 
ah,,1 e outubro. as remessas de ta· 
fé brasile,.o para o exterior unham 
SIdo as seguintes: 

•• _ ..... Colo ,,,.do« .... ,,. lol ....... 

.... _ .-,!--ou ...... 1_ ....... 0 ~. l 

"" "" 1970 

11377235 
1237S905 
10041U30 



Aparentemente preocupadas com 
a eXIstência da anomalia antes re­
fenda da relaçim dos pr(.'Ços (cau­
sada, aliás. pela aus(,nCla d .. flexi_ 
bIlidade em nossa pollllca de pre· 
ços, e também, emburo!. ~l:m fundJ­
menta maior nas cIrcunstâncIas 
presentes de eS(:asscz relatIVa dos 
supnmentos) e com o dedinio de 
nossas remessas para o exterior, 
as autoridades governamentais bra-
5111' ... 15 responsâveis llela condu­
ção da pohtlca do cafe reSolveram 
mesp(:radamente imprimir orien· 
taçlo nova â pOlitlca em vIgor Es_ 
ta ultima fOra defInIda. logo após 
a reumlo de agOsto do Conselho 
da Organização InternaCIonal do 
Café, em nota olicial concebIda nos 
têrmos seguintes: 

"As diretrizes estabelecidas para 
a comercIalização do café perma· 
ne<:cm malteradas_ A atual polillca 
fOI traçada com base na realidade 
estatlSlIca do mercado e sua flf­
me~a de<:orre da poSIção de nossos 
estoques e de se estar colhendo nu 
momendo uma das menores safras 
de café que éste pais já teve. A al­
ta de preços do mercado decorreu 
de fatOres climáticos e li firmeza 
das cotações é conseqüência d,reta 
da escassez da oferta_ O fato de se 
ter aprovado uma COla ampla na 
reunIdo do Conselho da Organiza­
ç~o Internacional do Café não 10-

fluirá sobre nossa pohtica cateei­
ra, pois os estoques mundIaIS con­
tinuam 05 mesmos, nlio havendo 
oferta correspondente As cotas fi­
xadas. 

O papel do govérno na politica de 
comercialização do café continua· 
rá a ser o de contrOle à distância. 
A5 cotações diârias do produto de· 
pendIam e continuarão a depender 
do livre jOgo da oferta e da pro­
cura, CUIdando apenas o govêrno 
de nlio estimular manobras espe­
eulatlvas, 

O Conselho Monetário Nacional 
e o Instituto Brasileiro do Café 
(IBC) prosseguirão analisando a 
continuIdade das medidas para a 
exportação de café. dentro da li­
nha de firmeza que vem prevale­
cendo nos últimos meses". 

As medidas tomadas para elimi­
nar a anomalia existente na rela-.. 

ç~o dos preços entre as dIVersas 
qualidades de caf~, e para ~~\lmu­
l~r as exportaçVc~, 11;'\0 \lv~ram ta­
r~t~r g~ral. ConSlsllram na cele­
hraç;'\O de contr~tos novos cum us 
t ... rrad ... re~ no ~xteTlor. slglloslJS 
por necessldad,'. fodavla. pelo qu' 
transpIrou. souhe-se que 05 torra· 
dores se haVIam comprometido li 
Comprar çafC no BrasJ! em quanu­
dades adiçionals às de seus contra· 
tos anteriores e a embarCá-Ia ull~ 

31-12-70. Em compcnsaç.>o, o me 
lhes teTla concedIdo bonificaçõcs 
fixadas d~ tal m'xio que 05 preçO$ 
fInaIS para éles se aproxImaram 
multo dos dos cafés da variedade 
robusta. Em certos casos, deu-se 
prazo pau o pagamento. cobrando­
se juros multo módicos. Estas aqui· 
sições e cmharques até 31· 12-70 
devem ter SIdo, em boa parte, ano 
teclp.ação de compras, podendo-se 
esperar. em conseqüência. movi­
mento menor nos meses próxImos. 

A realização de contratos com 
os torradores nao foi ôbviamente 
mt'ilida de caráter geral e. por isto, 
os que por uma ou outra razão nllo 
o fizeram ficaram impossibilitadOS 
de continuar a usar os cafés do 
Brasil. por lhes faltarem condlçoes 
para compelir em preço com os 
concorrentes benefICiados pelas 
concessôcs feitas. 

Outra medida, esta de caráter 
geral e, portanto, publica, com o 
mesmo objellvo de contribuir para 
acabar com a anomalia em caus8, 
conSIstiu no aumento da remune· 
raç;'\o em cruzeIros das camblJIS 
representativas das exportações de 
café, mantidos, entretanto, 05 pre· 
ços minimos em moeda estrangeira 
p.ara o regIstro no IBC das de<:la· 
raçõcs de vendas para o exterior_ 
Tão logo concedIdo ésse aumento, 
os preços no exterior baixaram 2 
centavos de dólar por libra-péso. 

A eomereialízoçJl.o da safra 1970· 
71, apesar de seu volume extrema· 
mente redUZIdo, estava sendo pro· 
cessada no 2- semest~/70 em con· 
diçôcs dlhceis. E isto porque os de­
tentores dos cafés, prevendo pre­
ços sempre mais altos, a principio 
nlo os qUIseram vender aos pre­
ços oferecidos e, quando foram for· 
çados a dIspOr dêles para a liqui. 

dação dos finallci.lmentos feItos. 
~nccntraram o I1U rcado sem com-

• 

pradores_ Lsse deslIltcresse pcla~ -
co",pras nsullOlI da haixa dos prc· 
çcs nos mercndos do exteTlor cau­
sada pela sulma mo(lIflcaç~o dl 
pulluca de prl't;os d') BraSIl C p<:lo 
desconhecimento do que possa VIr 
a aconte<.:er nos meses próxlmo~_ 

O Conselho Monetário Nacional 
procurou enfrentar a $Ituação crm· 
tia, adotando 11 22·12·70 as med,­
tias seguintes: 

• 

a) modIfiCOU 8$ normas em vi· -
gor destllladas a garantir determl. 
nado preço para os cafés ofere<.:i· 
d<;s à venda ao IBC, depois de re­
colhIdOS com essa flllalldade a ar­
maz(!ns mdlcudos, com sede no 111-

teTlor dos estados cafeeiros. De 
acórdo com tal modIfIcação, os 
preços para os cafés despachados 
a partir de 23·12·70 passaram li ser 
os que estariam em vIgor sOmente 
a parur de I de janeIro. Isto slgll!­
ficou um aumento, por saca de 60 -
kg, entre Cr$ 1i ,OU e Cr$ 17.00, 
conforme a qualidade. 

Deliberou all1da o ConselhO que 
êsses preços novos serão acresci· 
dos de maIs Cr$ 8.00 a Cr$ 11.00 
por saca, conforme a qoalidade, pa_ 
ra os cafés despachados a partIr dê' 
1-5-70. Ao garantir preços mais aI· 
tos para as vendas ao IBe de cafês 
despachados a partir de 1-5, o Con­
selho assegurou remuneratlo ade· 
quada aos detentores de café d,s· 
ponlvel imedIatamente que, entre­
tanto, desejam melhorar seu tlpo_ 
Todavia, era geral 11 opinião de que 

,. 

o aumento concedido não cobrlTla 
as despesas de armazenagem, se­
guro e juros dos 4 meses entre I 
de janeLro e I de maio. • 

Por outro lado. considerando di, 
ficuldades do comércio cafeeiro 
dos portos de e~portação, o Conse- • 
lho resolveu estender a garantia de 
preços determllllldos aos cafés Já 
chegados aos portos. Essa garantia 
vIgora SOmente no intervalo entre 
23-12·70 e 31-1·71 e é dada apenas 
a cafés da safra 1970-7 I. 

b) resolveu estender a garantia 
de preços externos concedida aos 
importadores no exterior sobre ' 
suas compras diretas de ca(é no 



• 
• Brasil, desde que 05 cafés se· 

jam cmbarcadO$ ale fevereiro/i! 
"Qualldo o car.: fu • ..,ml ... rcado em 
pnclro. o Jl al.0 da i:aranlla Icrmi· 
nar:!. no 45 dia al"h o CmOOTllllC; 
para os cak~ cmh~nad,,~ em f(;\"c-
• .."ro li IlTa7() vente." no 30 dlJ. 
dcp..,'~ do trnhõITqul' 

c) Ul'Cld.u c,>nv,d.lf. por illltr· 
mediu du me. u, prmtlpalS paisc! 

""produIO,<-, de caflo polr" orna reu­
.. ",Jo nu I<in dl- J,lIlcll'lJ ~()m o ohje­

uvo de I'w ").tUI' no slM,'ma [l~­

riód,cu d,· c(Jn~ull,'~, CX,lIll'nar a 
slluaç.io do mcrcad" c as medidas 
correu"as [>O~~I"'I'I •• c as conse-

• 

qüo'nc'a, da prorrogaçào pelos Es­
tados Unidos. apenas até 30-6-71. 
da 11" do Acúnlo 11llcrnanonal do 
Cak de 19GH 

No momento, () pruhll'ma pnn­
cipa! para o Dra~11 I' a anomalia d:1 
r('laçao dos I)r..,ç,,~ Indicativos da 
Organl~aç,iu IntcrnJclonal do Ca­
fé_ o quI' !('!11 levado o lk~sil. para 

..(;orrigl-Ia_ a conceder h<,,"ficaçôes 
aos !orradores no <'lHerior. Uma 50-
luçJ.o ddinitiva seria alcançada. 
quer 111'1.1 dimmulç;io dJqucles pre­
ços em rcl.;u;,IO aos caft:s do Brasil. 
quer 1)('1.1 elcv.1ç_lo dos preços dos 
caft:s dl'spolpados latmO-.lmcrica­
nO$ africano~, de modo que éSles 
riqu('m sUI)('rior('s em I a 2 centa­
,'0$ d(' dólar por tobra-pêso aos dos 

_, brasill'Iros_ 

• 

A d,mmuH:;~!) d,)s pr('ç<>s indica­
IIVOS dvs car,·s do BlasII acarreta· 
rj prqulzo>; I:randl's para o pais ('m 
"'rlud(' d(' s,· hJsl'ar ní"les a garan­
lia conccdld~ aos Imporlador!'s no 
extenur 1'111 suas compr.lS direlas 
no IlrJ~II QUJI110 1\ ('Il'\"aç;l" dos 
pre~'". d". <.._,1<-. <.k'I'"II'Jd()~. d,·1.1 
n;,o se pode CUI:Har na sltuaç~o de 
desconfiança present<' do mercado. 

• Adm'lIndo·5(' que 51' ehtgu(' ne5-
s.a reunl.lo a um acOrdo qualquer. 

• 

~ nào se de"e pt:rder de ",sta que. no 
pass3do, os Onus de acurdos désu" 
gt:n('ro n:."C3>f3m em geral sôhre o 
Brasil. indo os beneflcl<>S para s('us 
parcelros_ 

No d~ur~o do I trimestre (ou­
tubro/dczemhro) do 3no cafeeiro. 
3S oscilaçôcs dos preços ind!call­
vos ora pMa maIS Ofa para menos 
dNerminuram; n lih .. raç.-m da pri­
meira das duas parcelas Iguais de 
2 milbo..·s d .. ~.Ica~ (', l'to ~('guidJ, 

seu callcelamento; 2 3justes par.l 
mais das cOlas dos paises do grupo 
"nao dcspolpados" qu(' mclul I) 

Br.aSlt; um .ljusle para mais das co­
tas dus 1'.11$1.'5 da \"uiedade '-robus­
t~"; :! .ljuste~ para m('nos d3S co­
tas d,,~ 1'.a,5C~ do gruj)O "outros 
d~~pulp.ldo~" ~ um ajusLe para 
mcno~ d.ls cOlas dos pal~es do gru­
po "d~spolpJdos colombianos". 

A Junta E:...ecutl,·a deCidIu sus­
plllder IU11:1 ajusle para mais. de 
542 U65 sacas das cotu de eX!lOr­
taçJo do~ p.l,~",S do grupo "n;lU 
dl'sj)Qlpados'" a que pertcnce o 
BraSil. ll<>rque não correspandl;) J. 
r~3ltdadl' d~s op('raçÕ(>s de vend3 e 
cvmpra a m.:-d.a do preço 'nd,cat,­
vo l);Ira h5C~ caféS v('rofic3d.a no 
peroodo de 15 dias consecutivos de 
mercado. 

Ato;:.s. a falta de realismo de 31, 
guns dus I'rl'ços md'C3tivOS fl'Z 
cum que a Junla Executiva d3 Or­
g.llUl':.lçJO Internacional do Café 
criasu'. I'm $1,1;1 (.h,ma r~uni:'o d~ 
1970, Uol grupo de lrahalho incum­
bido de estudar todos os ~stx:cto~ 
d a Situação presen te do mercado 
do c.lf~_ 

Como resultado dos ajusles rea· 
tolados a parur dI.' I de outubro. a 
cota gloh31 d(' I'xportaç;",o era. 3 
31-12·70,111.'51625011 sacas. 

Em 1971). as rl'messas de cat... 
brasll!:ITO par.a o eXleroor furam de 
170b4 9-19 ucas, o.-..~t .. tOt31. 
2273 7621'r3m do~ estoques gover· 
nam"ntaIS ~ f(,rum trJnsfnidas p~_ 
(3 os el1Lrq),,~tos do me locahza· 
dos eOl TnCStl'. BçlrUIC C Hong 
Kong N~~~e~ ~nlrcp".!l>s. o mc 
lança 111.10 d,' 1.11 $ caft_ p"ra a \'ell­
d~. ~m cundlç<ks que !l>rnam pus-
51\'CI a comtx:!I~~o de IH)SSOS c.lÍés 
cum os da varocdadl.' ruhusla. 53bi. 
damC'l1I~ 05 de prl'ç05 mais baiXOS 
noS m('rcados mundIaIS. 

r-;u~ ulumos 5 anos. (lS rcmess3S 
de caf. bras,I('"u para o ('xtl'rour 
fouOl .15 ~qi:Ulntl'S em saC3S de 
60 kg: 

'-
1!ll">G 

"" ",. 
1\11;<) 
!97U 

Sou. 

J7 o:'!l 0.1 
17329L23 
19 034 6-I~ 
19552506 
L: ("4 ,»q 

A diferença. bem grande. entre 
as eXI>Url3çÔI'~ de 1970 e as dos 2 
.ano. "n"(h~\JmenIC aJlll'ri"n, tn· 
c<>nLra sua (,l<phc.aç"o prmClp;l1 na 
relaçJo an()mala ja referida d"s 
Jlre\u~ entre os cafü das dlvnsas 
qUJIHJadl5 li e~'a diferença nlo 
n~o fUI malur p-urque jj. no 11m do 
anu o IBÇ. tUllll'nndo dCICrmm.l­
~ÔC~ do Cons, .. lhu M"netJ.rio r-;.l. 
CIOII;I\. Jss.;gurou aos lorndores 
por meIo de ~ont ralOS espeelJIS. 
preços que ellmmMam a anomalia 
em c~u~a. sob a condlção de snl'OI 
l IllhJI'cJd05 us ca!l's 3dqulndos ('m 
nO\'l'mhro e em dezembro. 

Quando o ano I'Sta\'a par.l rm­
dar, o S!'nado none·ameTlcano 
apro\'ou (29-1 ?·jO) o projeto d(' lei 
que lhe fôra tl1cammhado tx:la Câ­
mara dos ]{el)rcs~ntantes. prurro­
g.lndo JIe 30-6-71 ° prazo da lei 
du Acútdu IllternJc.on,1l do C.lf~. 
de 196$. 

A Admlmstr.lç:,o havia proposto 
J pronOJ;"ç,w da 11'1 a!~ 30-9-73, 
d,lI a em que !('rmma o AcOrdo. 
mas .1 exelll!llu do que aconteceu 
em 1961) o Çongrl'sso IlJo quis fa­
zer cuineldlr o pra'lo da lei com o 
do Acôrdo. 1 ~ndo I'm visLa que o 
Acôrdo n"o se aphca autOOl;llica_ 
mentI'. l'ra pr<.~,so lei para que suas 
dl~IM;~IÇÔI;s l)lIdc~sem ler dlcac,a 
nu [l'nIlUTlO norte·aml'TlC3no. Em 
19(;"( o COl1grl'SSu norte-ameTlcano 
re5(,lveu "utar a ]e, em causa pelo 
prazu de :! Jnos. ou seja. aI!! 
JII-9-7H, A~"I,I d,·".dlu qu(' o pra­
zo fó~~e JI","a~ d~ 9 me~es. ISIO é, 
Jl,· 31H;-71, 

A h.llllUJ,·,tO du projl'lo de leI na 
t:,'nn.H.l dos l{l'Jlf~""l1Ial1les r"l re-
1~loJJd" \kllb"JdJm~nL,· P""" pre· 
sldel\!l' d.· ~I'U t:(>1111t~ de \kius C 
I'rll(:Cd,lll,ntos. S. Sa. declarou rl'I­
tl'radJI1ll"llll' que o prOjeto Jà 3pro­
\.ldo 1>l'lo Curl1l1é sU St.'Tl3 encamI­
nhado ao I'lll1~"o da Câmara quan_ 
d .. c'·~'.l .e no Brasil o tratamento 
dlscnmUl.ltóTlo re$ultante de medi­
uas gun'rnamelllais que f~vorece o 
caf.' Uldu~trl.lhzado tm compara­
":'0 com o cafe vcrde. 

ParJ cllmlll3r o tratamento dis­
crimlllalurto. 3quélc parlamentar 
~lllendla qu(' se deVia ~dotar uma 
ou "Ulr~ d.ls Illeualas seguinlCS: a) 
1'1"\,.lç,'U do ImpOSlo de expor!açJo 
IH) Br.ls!! ,obre o café soh,wl ex-

" 



,,"rtadu p.lrJ os Esta.dos t:md"s. de 
13 u'm;an,s de dolar p<>r IIh.;a-pi·, 
5<, Jl~.J :jO centavos, ou h) (Tlaç.-", 
1)('1" I:",",'rn" nOfll··anWTlCJOU d, 
UIll "l1p."t" I:siX'Cl,,1 d,' Iml'ortJ~':'" 
dI: 17 Cl:lltavos por hhra'pbo dl' 
CJf,' ~ohivl'I "np"rtado n(,~ Esta· 
do~ Umdos. PTOCtdt·ml· <.I" BraSIl 

Adm,tllldo a r"'S~lhlhdadl' (I.., M' 

"q:~r u J(,,\'~mo hrasill'lfII a IId, .. 
l~r a m('dldJ SU,!:eTlda. t, g,,,l·rou 
""ri" oUlllflcnno ICTlJ d" f;a;,'-II)." 
'lU"" ri" P s,\" I (f,m " Jpr 
'.I~ ," d,' Il'l du Acô.d" 10t ... ,,01cI<,-
11.,1 d" C,f, .. de 1968 Nl-'t~s CUl1-

<.II~'<'''·'. " C"mni' d~ \l(,,,)~,, I'r .. ,,­
d",,,,nt"~ ";1O I<:VC allNIl"tlv;l '" 
11,1<'" <.Ie <.IJr aJ1<.1amcnlu;al) P'''I' I" 
de Il" 

1\'0 cnlallW. '1t1.mdu Q fi'L Jdn r 
tlU que w at.· 1,1·71 [l"" h" .. " 
aç~(J d,) B.~ .. I 'H' d"s ESlad"s L'n 
dus dlmm;and" " Ir.II.II11 '''w ,h 
crommJlOro" ,-m la"1I( d." ('''p"r­
laçÕl'~ lIo eM,-' solti\'d I'r"~l'del1tc' 

<.lo 1lr;\SII." Ç,"1111;' n.'" 1<\"".\ ,U) 

cu"sid!'(a~;;" l",dl(j"s ullcriorn jla­
". pr<>rr<>~~r ,I I. I do A~ôrd" Ina'r­
nacIonal d" C.I,. d,' 1%", 

""'XI I,ndo .1 1<-, em qu ' I,"J. " 
UISIIOSH."",S d .. A, ("d" ", o 1)0(1. 
r;,u ser t<>rnad" lfdl\'.,S n I""· 
U>W, llurtl·-.l1IICI!t.lTl" I'"r "ti' 

Ir" lado, ~,. ,,~ Estados t-nulos 
11"" PJrl't:111Jn'm ,·r"II\'.!!1lO'nl\' d" 
Acordu, ,', (''''n" 'I' " I'~~to n.l', 
l'x,sti'w, tI.,d.1 u.1 (,<lI1d" lU <.I,' 
m,,"'r paIs cu umidur_ 

• 
• ",,, Illil~11. iI' aUhmdallc's com­

I"!' ntl~ I,' d, lararam rejll'llda _ 
'" 111" 'IU(' I" n§uh ram " (aS<) en-
I' 11."1,, l' m.1 'fI,I,." l·m 1[111') ti,· 
um IInl'",I" lI,- "'I)(lrl.l~"" equ'v.l-
I, '11.· ~ t:J n'11I.1\'''~ d\' dul,1r pur li­
hr.l-p.· .. " ,!c- L.I,; sohil-'t'l exporlJ­
<1" p.,ra ,,~ E~I.,d"s Unid"s, 

A'>lnI. " l,,-,,hll'ma das e~p(lrla· 
" par~, Lst.,d,,~ Unldus dr) ca-

I"~ '01",'<1 "'IUI I'r"lIo;ld" SJ'U d;[ 
~n'" d .. 31"'-'1;"0 d" ~,,\'l-rno hrasl . • 
I,,,u. <lU"''1'''' m,·o.Ilda "","" In;; 
d r 11 "",0.1., pdo pre lu' m,· d,,~ _ 
I,SI~d"s L'""los (I"", IldJ Il'l li" 
A~""!,, Inh'm"e""",1 ti" Caf,", lI.­
I!Jli~. <.11'1''''' lI<- ;(ut'lfld~11l- I'~JI 
p~r.1 Impor carllJ fiscal ,6hft' as 
Imp"T\;ll;ül'S tI<- cafl' solúvel pr(lce· 
dl·"t<: lIo Busd, <) 
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